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A cena na qual Carlitos divide uma 
garrafa de leite com um cão de rua, no 
filme Vida de cachorro (1918), é uma, 
dentre tantas cenas memoráveis pro-
duzidas ao longo da prolífica carreira 
de Charlie Chaplin. Não é incomum 
que imagens associadas com a pureza 
e o sorriso do vagabundo mais cati-
vante do cinema invadam a mente 
das pessoas diante de uma simples 
citação sobre o diretor, produtor, hu-
morista, empresário, escritor, come-
diante, dançarino, roteirista e músico 
britânico Charlie Spencer Chaplin, 
que completaria 130 anos em 2019.  
Como parte dessa comemoração, em 
outubro do ano passado foi lançada 
uma biografia musical de Chaplin, 
baseada em transcrições de 60 anos 
de partituras originais. O livro re-
vela a história não contada do artis-
ta que também foi o compositor de 
famosas (e não tão famosas) músicas 
que ele utilizou em seus filmes. Esse 
lançamento é uma das homenagens 
previstas para marcar seu aniversário 
de nascimento, dentro de uma vas-
ta e merecida programação (https://
www.charliechaplin.com/en/infos). 
“Desde o começo de sua carreira 
Chaplin demonstra forte envolvi-
mento com a música. Ele aparece 
em alguns filmes tocando violino ou 
piano e apresenta um interesse em 
óperas e espetáculos musicais”, ex-

roteiros que misturam comédia e tra-
gédia, como ele define nos créditos 
iniciais de O garoto (1921), um filme 
com um sorriso e, talvez, uma lágri-
ma, reiterando a famosa definição de 
humor de Bernard Shaw”. 
Ainda para a cineasta, “conforme a 
carreira avança seus filmes tornam-
-se mais complexos em termos de 
conteúdo. Dois exemplos são a ce-
na do globo em O grande ditador 
(1940) ou a da linha de montagem 
em Tempos modernos (1936), onde 
ele explicita suas visões políticas 
de forma criativa e impactante. As 
críticas estão lá, por meio das me-
táforas muito bem trabalhadas e to-
da ironia que a comédia permite”, 
complementa Quadros. 

Linguagem única As contribuições de 
Chaplin para o cinema são inegáveis 
e cada vez mais valorizadas, seja pelas 
questões técnicas, seja na criação de 
personagens. “Com Carlitos, Cha-
plin expressava uma capacidade in-
crível de transformar objetos no que 
ele quisesse. Folhas viravam escovas 

plica a cineasta e pesquisadora Julhia 
Quadros. No entanto, segundo ela, a 
composição de trilhas sonoras come-
ça somente em 1941.  “Chaplin não 
sabia escrever partituras, a princípio, 
e precisou de pessoas que transcre-
vessem as músicas que ele queria nos 
filmes”, conta Quadros. 
Dar visibilidade à essa faceta artística 
menos lembrada desse artista múlti-
plo demonstra a potência do talento 
de Chaplin, cuja obra é compos-
ta por 81 filmes, produzidos entre 
1914 e 1967, e que tem na comédia 
a expressão mais marcante, em uma 
trajetória emblematicamente repre-
sentada na figura de Carlitos. 
Vale lembrar, entretanto, que o artis-
ta viveu e produziu no período das 
grandes guerras e nunca deixou de se 
posicionar politicamente, ao contrá-
rio, esse assunto ocupou frequente-
mente o centro de suas tramas, por 
meio do humanismo contido nos fil-
mes. Como recorda Quadros, “Cha-
plin percebe a potência  da comédia 
para discutir assuntos extremamente 
profundos e sérios, investindo em 
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de dentes, manequins ganhavam 
vida, escadas e portas se tornavam 
grandes obstáculos”, lembra Qua-
dros. Para ela, esse era o maior talento 
da construção visual de Chaplin: a 
ressignificação das coisas, que confe-
re plasticidade à sua produção cine-
matográfica e corrobora a narrativa 
de que ele estaria sempre à margem. 
“É como se os objetos desfrutassem 
da mesma liberdade do vagabundo 
Carlitos. Isso resume seu principal 
talento, ou seja, algo característico 
da personagem evolui para a forma 
como ele se relaciona com o ambiente 
e com a cena em si, estabelecendo aí 
uma linguagem única em seus filmes, 
criando a linguagem cinematográfica 
chapliana”, acredita a pesquisadora. 
Com uma obra tão extensa e diversa, 
qual seria o melhor filme de Chaplin? 
Para Quadros, “Chaplin é um cineas-
ta que se constrói com a obra inteira”. 
Mesmo assim, ela aponta Twenty mi-
nutes of love (1914), Luzes da cidade 
(1931) e Luzes da ribalta (1952) co-
mo os seus preferidos. “São escolhas 
que representam o melhor de todas as 
fases da carreira de Chaplin: o come-
ço, com a experimentação da técnica; 
o meio, em que ele já teria atingido 
um domínio maior sobre seu estilo; 
e o final, em que ele revê diversos as-
pectos de sua vida”, explica. 
As comemorações dos 130 anos 
de Chaplin são uma oportunidade 
para impulsionar novos olhares e 
descobertas em torno desse incrível 
legado. “Acredito que é sempre im-
portante exibir os filmes de Chaplin 
e discuti-los depois, criando assim, 
um olhar contemporâneo para a sua 
obra”, finaliza Quadros. 

Amando Martinelli

O céu fascina o homem há milhares 
de anos. Tanto que a astronomia é 
considerada a mais antiga das ciên-
cias – seus primeiros registros datam 
de 3.000 a.C. e se devem aos chine-
ses, babilônios, assírios e egípcios. 
Ao longo de todo esse tempo, a as-
tronomia vem guiando o homem 
rumo ao avanço científico. A astro-
nomia brasileira também tem uma 
longa história. O Brasil abrigou o 
primeiro observatório astronômi-
co do Hemisfério Sul, construído 
em 1639 no palácio Friburgo, em 
Recife, pelos holandeses. O Ob-
servatório Nacional, originalmente 
denominado Imperial Observató-
rio do Rio de Janeiro, foi criado em 
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da astronomia no Brasil

1827, e é uma das mais antigas ins-
tituições científicas brasileiras. No 
seu primeiro século de existência, o 
Observatório Nacional organizou 
e participou de diversas expedições 
científicas de astronomia. A mais fa-
mosa delas foi a do eclipse solar de 
Sobral (CE), em 1919, que ajudou 
a confirmar a teoria da relatividade 
geral de Einsten. 
Aliás, neste ano comemoram-se os 
cem anos do evento, com direito ao 
Núcleo Temático dedicado ao tema 
nesta edição da Ciência&Cultura, 
exposição cultural e encontro inter-
nacional organizado pela Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciên-
cia (SBPC) no mês de maio. O fa-

Centro de visitantes do MAST, instituição que tem investido em ações de divulgação da astronomia
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